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RESUMO  
A formação inicial é o processo de constituição dos saberes e faz
mobilizados com base no conjunto de experi
experienciais que eles mobilizam em seu percurso formativo. Neste sentido, 
questionar: Quais as contribuições do Curso de Pedagogia na minha profissio
Temos o seguinte objetivo: analisar as contribuições da formação inicial no curso de 
Pedagogia no processo de construção da identidade 
Clandinin; Conelly (2011), 
abordagem narrativa na tessitura autobiográfica 
contextos subjetivos humanos e suas trajetórias de vida imbricadas na sua formação. 
formação no curso de pedagogia é consolidada a partir de uma amplitude de 
saberes, que potencializam 
supervisionado e outras experiências vivenciadas
Palavras-chave: Acadêmicos de Pedagogia. Formação. Identidade Docente. Narrativas.
 
 
1 INTRODUÇÃO 

 

Percebemos a atividade desenvolvida 

profissional entrelaçada com as funções psicológicas, sociais e políticas que permeiam a 

sua profissão. A educação é a principal arma para lutar contra a opressão, e sob o olhar 

que as práticas educativas e pedagógicas são “

apenas os conhecimentos 

valores e hábitos culturais como agentes de transformação social

Neste sentido, convém

Pedagogia na minha profissionalização? 
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A formação inicial é o processo de constituição dos saberes e fazeres dos acadêmicos 
mobilizados com base no conjunto de experiências curriculares, disciplinares e 
experienciais que eles mobilizam em seu percurso formativo. Neste sentido, 
questionar: Quais as contribuições do Curso de Pedagogia na minha profissio

seguinte objetivo: analisar as contribuições da formação inicial no curso de 
Pedagogia no processo de construção da identidade docente. Pautamos
Clandinin; Conelly (2011), Formosinho (2009), Josso (2008, 2010) e Morais 
abordagem narrativa na tessitura autobiográfica dá ênfase para compreendermos os 
contextos subjetivos humanos e suas trajetórias de vida imbricadas na sua formação. 
formação no curso de pedagogia é consolidada a partir de uma amplitude de 

potencializam o contexto das práticas dos estudantes a partir do estágio 
supervisionado e outras experiências vivenciadas em sua trajetória.  

Acadêmicos de Pedagogia. Formação. Identidade Docente. Narrativas.

a atividade desenvolvida pelo professor em seu cotidiano 

com as funções psicológicas, sociais e políticas que permeiam a 

educação é a principal arma para lutar contra a opressão, e sob o olhar 

ráticas educativas e pedagógicas são “peças-chave” para desenvolver

apenas os conhecimentos produzidos pelo homem, mais também, a construção de

valores e hábitos culturais como agentes de transformação social. 

convém questionar: Quais as contribuições do Curso de 

Pedagogia na minha profissionalização? Temos o seguinte objetivo: analisar as 
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questionar: Quais as contribuições do Curso de Pedagogia na minha profissionalização? 
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Pautamos alguns autores: 

Morais (2018).A 
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contexto das práticas dos estudantes a partir do estágio 
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contribuições da formação inicial no curso de Pedagogia no processo de construção da 

identidade docente.  

A ideia de construir est

dos estudantes do curso de Pedagogia, que se encontram cursando 

relevância às suas histórias que foram reveladas por meio de suas narrativas escritas

 Esse trabalho tem relevânc

científica que visa superar o paradigma cartesiano científico, pois a narrativa instigar o 

pesquisador despertar no interlocutor, reflexões profundas sobre a sua vida. No entanto, 

é um trabalho pautado na di

elencar perguntas prontas e acabadas, mais sobretudo, questões gerativas que exploram 

a manifestação das narrativas. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS
 

Ao coletarmos as narrativas tecidas pelos estudantes do cur

CESC/UEMA, permitiremos

estudantes no decurso de sua formação inicial, ao revelar uma infinidade de 

conhecimentos adquiridos por meio do ensino, pesquisa e extensão na universidade

As compreensões em torno da pesquisa autobiográfica, empreendem Segundo 

Clandinin; Conelly (2011, p.18) 

e reviver e recontar histórias, não somente aquelas que os participantes contam, mas 

àquelas narradas pelos pesquisadores

subjetiva dos indivíduos no contexto de sua dimensão experiencial cotidiana. 

Segundo Josso (2010) “o trabalho da narrativa, é importante porque permite uma 

espécie de estado das ligações dos nossos conhecimentos nos nossos diferentes 

referenciais existenciais, e nas nossas formas de exprimir o nosso ser

conosco e com outrem na evolução de nossos posicionamentos existenciais, 

compreender o pensamento 

Quanto aos nomes dos estudantes pesquisados, para respeitar suas identidades e 

primando pelos aspectos éticos e legais na pesquisa científica, estaremos nos reportando 

aos mesmos, com pseudônimos de pedras

 
3 RESULTADOS E DISCU

 

 

contribuições da formação inicial no curso de Pedagogia no processo de construção da 

A ideia de construir este artigo, foi justamente perceber através das narrativas 

dos estudantes do curso de Pedagogia, que se encontram cursando o 6º semestre

relevância às suas histórias que foram reveladas por meio de suas narrativas escritas

Esse trabalho tem relevância social, uma vez que está incluído na inovação 

científica que visa superar o paradigma cartesiano científico, pois a narrativa instigar o 

pesquisador despertar no interlocutor, reflexões profundas sobre a sua vida. No entanto, 

é um trabalho pautado na dimensão exploratória reflexiva sobre as condições de não 

elencar perguntas prontas e acabadas, mais sobretudo, questões gerativas que exploram 

a manifestação das narrativas.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Ao coletarmos as narrativas tecidas pelos estudantes do curso de Pedagogia do 

permitiremos gerar conhecimentos sobre (auto), tanto para os próprios 

estudantes no decurso de sua formação inicial, ao revelar uma infinidade de 

por meio do ensino, pesquisa e extensão na universidade

As compreensões em torno da pesquisa autobiográfica, empreendem Segundo 

(2011, p.18) “[...]um processo dinâmico de viver e contar histórias, 

e reviver e recontar histórias, não somente aquelas que os participantes contam, mas 

arradas pelos pesquisadores”. Então, narrar, compreende uma tarefa dinâmica 

subjetiva dos indivíduos no contexto de sua dimensão experiencial cotidiana. 

Segundo Josso (2010) “o trabalho da narrativa, é importante porque permite uma 

igações dos nossos conhecimentos nos nossos diferentes 

referenciais existenciais, e nas nossas formas de exprimir o nosso ser

conosco e com outrem na evolução de nossos posicionamentos existenciais, 

o pensamento humano e a construção de uma subjetividade autêntica

Quanto aos nomes dos estudantes pesquisados, para respeitar suas identidades e 

primando pelos aspectos éticos e legais na pesquisa científica, estaremos nos reportando 

aos mesmos, com pseudônimos de pedras preciosas: Alexandrita, Ametista, Diamante.  
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um processo dinâmico de viver e contar histórias, 

e reviver e recontar histórias, não somente aquelas que os participantes contam, mas 

. Então, narrar, compreende uma tarefa dinâmica 

subjetiva dos indivíduos no contexto de sua dimensão experiencial cotidiana.  

Segundo Josso (2010) “o trabalho da narrativa, é importante porque permite uma 

igações dos nossos conhecimentos nos nossos diferentes 

referenciais existenciais, e nas nossas formas de exprimir o nosso ser-em-relação 

conosco e com outrem na evolução de nossos posicionamentos existenciais, de forma a 

construção de uma subjetividade autêntica [...]”. 

Quanto aos nomes dos estudantes pesquisados, para respeitar suas identidades e 

primando pelos aspectos éticos e legais na pesquisa científica, estaremos nos reportando 

preciosas: Alexandrita, Ametista, Diamante.   



Segundo Morais (2018) 

(auto)formação profissional, revela

potencialidades, sobretudo, no contexto da sociedade contemporânea, e mais 

especificamente, da constituição das identidades que estão sendo tecidas, entremeados 

pelas experiências que são vivenciadas entre o estar na a

inúmeras possibilidades trilhadas para além da formação inicial em que se entrelaçam os 

estudantes. As narrativas 

Pedagogia: 

O curso de Pedagogia
curso. Passamos pelo estágio supervisionado da educação infantil e agora 
estamos estudando os princípios, fundamentos e métodos do ensino 
fundamental, e no próximo semestre, estaremos no estágio supervisionado 
desta área. 
 
Eu espero ser uma profissional competente e muito dedicada, uma 
profissional realizada. Estamos indo para as atividades práticas no exterior à 
universidade. O estágio de educação infantil nos deu mais ênfase sobre os 
processos vividos neste campo de atuação
contexto prático, há algumas mudanças em torno da tomada de atitudes 
profissionais

 

Diante das narrativas expressas, fica entendido então, que cada estudante possui 

peculiaridades diferentes ou questões relativamente em comum/semelhante. 

outro colaborador descreve:

Falar em educação e identidade docente nos dias atuais, é human
acerca da nossa missão como futuros educadores. Os conhecimentos 
adquiridos até agora foram de extrema relevância social e por que não 
dizer: POLITÍCA? Atualmente, nos encontramos rodeados de muitas 
informações, onde o curso de Pedagogia vem dá esse l
conhecimento para que possamos ter um olhar mais crítico, de ampliar 
mais o conhecimento 
6º Período

 
 As características descritas mediante relato dos sujeitos envolvidos na pesquisa, 

se deram pelo fato de que as estudantes que mencionaram suas memórias e histórias de 

ser pedagogo/a, e o que poderá realizar no desenvolvimento da profissão. 

Afirmamos as narrativas da identidade profissional pelos elementos sociais e 

políticos que interferem na formação d

de professores tem uma base sólida e se configura no saber e pensar destes professores, 

sendo mobilizados depois de estudados o contexto social ou pessoal do indivíduo. 

 

Morais (2018) as profundas e contundentes implicações na formação e 

(auto)formação profissional, revelam inúmeros contextos, transformações e 

potencialidades, sobretudo, no contexto da sociedade contemporânea, e mais 

especificamente, da constituição das identidades que estão sendo tecidas, entremeados 

pelas experiências que são vivenciadas entre o estar na academia, e ao mesmo tempo, as 

inúmeras possibilidades trilhadas para além da formação inicial em que se entrelaçam os 

 reveladas pelos estudantes do 6º período do Curso de 

O curso de Pedagogia é excelente. Estamos nas disciplinas específicas do 
curso. Passamos pelo estágio supervisionado da educação infantil e agora 
estamos estudando os princípios, fundamentos e métodos do ensino 
fundamental, e no próximo semestre, estaremos no estágio supervisionado 
desta área. (Narrativa de Alexandrita- 6º Período). 

Eu espero ser uma profissional competente e muito dedicada, uma 
profissional realizada. Estamos indo para as atividades práticas no exterior à 
universidade. O estágio de educação infantil nos deu mais ênfase sobre os 
processos vividos neste campo de atuação. Pois quando passa para o seu 
contexto prático, há algumas mudanças em torno da tomada de atitudes 
profissionais. (Narrativa de Ametista- 6º Período). 

Diante das narrativas expressas, fica entendido então, que cada estudante possui 

peculiaridades diferentes ou questões relativamente em comum/semelhante. 

outro colaborador descreve: 

Falar em educação e identidade docente nos dias atuais, é human
acerca da nossa missão como futuros educadores. Os conhecimentos 
adquiridos até agora foram de extrema relevância social e por que não 
dizer: POLITÍCA? Atualmente, nos encontramos rodeados de muitas 
informações, onde o curso de Pedagogia vem dá esse l
conhecimento para que possamos ter um olhar mais crítico, de ampliar 
mais o conhecimento sobre a sociedade. (Narrativa de 
6º Período). 

As características descritas mediante relato dos sujeitos envolvidos na pesquisa, 

de que as estudantes que mencionaram suas memórias e histórias de 

ser pedagogo/a, e o que poderá realizar no desenvolvimento da profissão. 

Afirmamos as narrativas da identidade profissional pelos elementos sociais e 

políticos que interferem na formação dos estudantes em Formosinho (2009), a formação 

de professores tem uma base sólida e se configura no saber e pensar destes professores, 

sendo mobilizados depois de estudados o contexto social ou pessoal do indivíduo. 
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curso. Passamos pelo estágio supervisionado da educação infantil e agora 
estamos estudando os princípios, fundamentos e métodos do ensino 
fundamental, e no próximo semestre, estaremos no estágio supervisionado 

Eu espero ser uma profissional competente e muito dedicada, uma 
profissional realizada. Estamos indo para as atividades práticas no exterior à 
universidade. O estágio de educação infantil nos deu mais ênfase sobre os 

. Pois quando passa para o seu 
contexto prático, há algumas mudanças em torno da tomada de atitudes 

Diante das narrativas expressas, fica entendido então, que cada estudante possui 

peculiaridades diferentes ou questões relativamente em comum/semelhante. Enquanto o 

Falar em educação e identidade docente nos dias atuais, é humanizar 
acerca da nossa missão como futuros educadores. Os conhecimentos 
adquiridos até agora foram de extrema relevância social e por que não 
dizer: POLITÍCA? Atualmente, nos encontramos rodeados de muitas 
informações, onde o curso de Pedagogia vem dá esse leque de 
conhecimento para que possamos ter um olhar mais crítico, de ampliar 

Narrativa de Diamante – 

As características descritas mediante relato dos sujeitos envolvidos na pesquisa, 

de que as estudantes que mencionaram suas memórias e histórias de 

ser pedagogo/a, e o que poderá realizar no desenvolvimento da profissão.  

Afirmamos as narrativas da identidade profissional pelos elementos sociais e 

Formosinho (2009), a formação 

de professores tem uma base sólida e se configura no saber e pensar destes professores, 

sendo mobilizados depois de estudados o contexto social ou pessoal do indivíduo.  



CONCLUSÕES 
 

Considerando este universo

aspectos citados pelos acadêmicos: trata

preciso a continuidade na formação, a fim de possibilitar novos patamares no contexto 

das práticas educativas; à motivaçã

inúmeras características que se mostraram como fundamental, tanto para a sua 

formação, como para a (auto)formação profissional.

Dessa forma, as narrativas descritas pelos estudantes do 6º período de 

Pedagogia, mostram que a teoria é um elemento necessariamente importante para o 

desenvolvimento de saberes e fazeres

sua prática pedagógica.  
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